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Prefácio

Quando eu era uma criança, de alguma forma eu tinha a impressão de que Deus nos criou porque Ele se sentia só e precisava de um pouco de companhia. Imaginei que Deus precisava da gente. Pensava que eu tinha o direito de exigir certas coisas de Deus. Pensava que era normal esperar uma vida longa saudável e sem dores.

Talvez esta seja o motivo pelo qual a história de Dona Elvira tenha cortado meu coração tão facilmente. Eu tinha uma armadura para me proteger contra sua devastadora realidade. Eu não podia ter noção de seu sofrimento. 

Seu filho Emilio, um menino de 9 anos, cheio de vida, tinha acabado de tentar pegar uma laranja do pé, que crescia alto e forte em seu jardim.  Era algo que fizera centenas  de vezes antes. Ele alcançaria uma laranja madura de um galho, com o seu cano de bamboo, e depois sugaria seu sumo refrescante e doce, numa tarde úmida e quente. Por todo o Equador, as crianças estavam fazendo o mesmo. Ninguém jamais achou que poderia ser perigoso.

Emilio tinha muitos amigos. Ele era um garoto bondoso, muito divertido, que sempre estava se metendo em travessuras. Ele era o filho único de sua mãe, o mais jovem super dotado, em uma família de cinco. Naquele dia fatídico, ele estava brincando com seu melhor camarada, Jorge.

“Vamos tentar alcançar aquelas deliciosas laranjas que estão lá no alto, naquele galho,” gritou Emilio, se estirando em direção ao céu, um grande sorriso em seu rosto. Jorge estava sorrindo atrás dele para pegar as laranjas quando caíssem, os meninos estavam se divertindo muito. De repente, o bambu úmido de Emilio tocou os fios elétricos descascados que passavam por entre os galhos da árvore. Ele foi eletrocutado instantaneamente e caiu no chão absolutamente estático. Jorge ficou parado ali, em choque. Então, começou a gritar.

“Socorro, alguém me ajude!” Mas não havia ninguém que soubesse de primeiros socorros. Não havia ambulâncias para chamar. Havia apenas um pânico cego interrompido por gritos de incredulidade. Por fim, o vizinho conseguiu encontrar um amigo com carro que os levou até o hospital, apenas para certificar que Emilio tinha falecido.

Dona Elvira estava fora de si, sofrendo. Ela não podia acreditar que seu único filho se tinha ido.  Ela era apenas um jovenzinho.  Ele tinha toda uma vida pela frente. Ela nunca esperaria que ele fosse antes dela. Ela ficou sentada ao lado do caixão aberto durante dois dias sem dormir, e não se mexia. Suas filhas tiveram que segurá-la para que não se jogasse no túmulo com seu precioso menino. Ela permaneceu parada durante meses, após a morte dele, olhando para sua fotografia. Ela não lavava, cozinhava nem trabalhava. Ela estava assolada. Mas ela não perguntou a Deus por que isto tinha acontecido com seu filho. Sua perda não causou a renúncia a sua fé em um Deus de amor. Confusa e perplexa, eu queria descobrir por que não.


Capítulo 1  O que é normal? 

“Eu não consigo acreditar que eu já estou morando no Equador por quatro anos,” comentei para o meu esposo equatoriano, Vladimir, à noite, enquanto descansávamos na rede de nosso jardim. “O tempo passa tão rápido.”

As estrelas brilhavam lá em cima, enquanto observávamos os vagalumes cintilarem na escuridão e sentíamos o perfume das flores tropicais. Mesmo assim tarde, a umidade e o calor me faziam suar e era um alívio estar ao ar livre, sentindo a brisa suave.

“Eu sei,” Vladimir concordou, “Tamara já tem um ano e anda por aí. Aonde o nosso bebê foi?”

Os dois anos de casados pareciam ter voado. Vladimir e eu tínhamos nos transformado em bons parceiros, onde juntos cuidávamos de nossa filha. Eu ainda me sentia uma estranha e diferente em muitas circunstâncias diárias. Eu me culpava por nós termos casados muito rápido, sem nos conhecermos muito bem.  A gente se uniu desejando construir uma família amorosa para Tamara, mas às vezes a mistura de um latino com uma anglo-saxã, tropical e temperado, era difícil. Da minha parte, eu amava o Equador: sua beleza e seu povo tinham cativado o meu coração. Mesmo assim, havia dias que eu me cansava da sensação de estranheza de viver em uma terra estrangeira, de sempre ter que me esforçar para me adaptar a ela, de nunca realmente sentir que compreendia o que aquelas pessoas ao meu redor pensavam. Havia momentos em que eu me imaginava entrar no próximo avião e sair de Quito direto para casa na Bretanha. A minha cabeça se enchia de imagens minhas com Tamara no parque com a minha irmã, onde brincávamos de fazer bolas de neve no inverno. Algumas vezes, eu desejava que ela não fosse tão equatoriana e conhecesse melhor o meu país e a minha família. 

“Tamara é tão linda e cheia de vida, e está crescendo tão rápido,” eu pensava alto. “Ela está bem e verdadeiramente é parte de sua família, a menina dos olhos de seus pais. Ela é tão equatoriana, para todos os efeitos ela é bilíngue. Eu pensava que agora eu também me sentiria totalmente em casa, mas ainda há coisas que parecem estranhas para mim.”

“Você quer dizer comer porquinho da Índia?” Vladimir brincou de forma usual.

“Eu até gosto de porquinho da Índia,” eu ri. Eu olhei para o homem generoso e gentil com que eu tinha me casado, e suspirei. “As pessoas sempre me tratam como se fosse diferente delas, e sempre farão isto. Eu sou a “gringa”. Eu vejo as coisas diferentes de você. Nunca vou me acostumar à pobreza, aos acidentes que podem ser impedidos e os pacientes com doenças em estágio avançado que eu vejo sempre frequentemente aqui. Você cresceu em meio às dificuldades e privações.”

“Com que exatamente você não consegue se acostumar?” Vladimir me sondou.

“Realmente, eu acho que a forma como as pessoas simplesmente aceitam o que acontece com elas.” Fiz uma pausa para reunir os meus pensamentos por um momento. “Sonja, por exemplo. Ela acabou de ter um bebê poucas semanas antes de Tamara nascer, mas ele faleceu logo após o nascimento de complicações pulmonares. Quando ela me falou sobre isto, ele simplesmente disse que talvez fosse o melhor, que ela já tinha filhos o bastante para cuidar e que seria difícil lidar com uma criança doente. Sei que eles são pobres. Não sei como eles enfrentam, mas eles cuidam bem de seus três filhos. Certamente os amam muito. Sonja realmente não se importou com a morte e seu bebê? Como ela pôde aceitar tal tragédia?”

“Claro que Sonja se entristeceu com a morte de seu bebê. O que ela lhe disse foi apenas a sua forma de aceitar o ocorrido. Ela chorou muito a perda de seu filho,” Vladimir explicou.

“Então por que ele nunca pergunta a razão da morte de seu filho?”

“Ela aceitou como seu destino. Seu bebê está morto e se foi. Nenhuma pergunta mudará isso,” Vladimir respondeu calmamente.

“Mas talvez aquele bebê pudesse ter se salvado. Talvez o problema pulmonar pudesse ter sito tratado se ela tivesse ido a um hospital melhor. Seu problema poderia ter sido curável. Aposto qualquer coisa que ele tria sobrevivido se tivesse nascido em um hospital britânico. Acho que é isso é que me frustra. Tantas doenças para as quais há remédios continuam sem tratamento. Tantos acidentes que poderiam ser evitados. A vida parece de pouco valor para as pessoas, devido à maneira como elas simplesmente aceitam o que acontece a elas,” eu me indignei. “Talvez seja falta de educação. O povo nunca aprendeu a questionar o que aprendeu. Falta a eles a habilidade de raciocinar, de aplicar princípios e teorias científicas. Talvez não percebam que os acidentes podem ser evitados e os desastres prevenidos.”

“Isso pode ser real, mas prevenção e tratamento necessitam de recursos, não apenas de conhecimento. A vida não tem pouco valor para as pessoas, elas lutam de todas as formas para sobreviver. Mas diante da morte, reconhecemos por fim que Deus dá e Deus tira. Quem discutiria?”

Eu pensei nestas ideias, tentando entendê-las naquela noite, enquanto nos balançávamos na rede e sentíamos o perfume inebriante das flores exóticas trazido que a brisa trazia. Eu apreciava demais o povo equatoriano. Muitos dos meus pacientes vieram a minha mente. Eles tinham sido extremamente bravos e muito resilientes. Senti que tinha muito a aprender com eles, mas era muito difícil para mim, ver a vida sob sua perspectiva. 

Pensei que fosse normal esperar ter mais alimentos do que o suficiente no armário para comer, muitas roupas no guarda-roupa, educação gratuita e um serviço à saúde de primeiro mundo a minha disposição. Da mesma forma, eu partia do princípio que Deus me proporcionaria coisas boas e me protegeria de qualquer mau. Em uma terra onde nós nos esforçamos para nos resguardar de cada possível dano com nossas análises de risco, políticas de segurança e serviço nacional de saúde, quem amaria um Deus que fizesse menos pelos Seus filhos? No Equador, eu fiquei perplexa ao descobrir que havia pessoas que amavam a Deus independente de qualquer coisa.

***

Eu fui apresentada a Don Claudio durante o meu primeiro ano no Equador. Ele era um homem gentil, de fala suave, despretensioso, em seus cinquenta anos. Ele morava em um barraco de madeira sobre palafitas, com sua esposa e filhos menores. Eles eram caseiros de uma pequena fazenda. Eles moravam ali em troca de fornecimento de segurança para a propriedade enquanto os ricos proprietários habitavam na cidade. Minha primeira impressão era a de uma família pobre e humilde, fazendo o seu melhor para sobreviver um dia após o outro.

Esta era exatamente o tipo de gente que eu tinha vindo auxiliar no Equador. Minha primeira visita ao Equador, na tenra idade de dezoito anos, tinha me deixado com um senso indelével de privilégio e gratidão. O contato pessoal com as crianças que vivem na pobreza tinha me feito querer restituir. Eu me sentia tão rica, educada e privilegiada ao me comparar. Eu me senti compelida a voltar como médica formada para fazer o que pudesse para aliviar sofrimento e corrigir algumas das injustiças. Enquanto médica, eu tinha ido, na esperança de poder impedir tragédias e curar doenças. Eu esperava que Deus fizesse Sua parte, para tornar este ideal realidade.

A primeira vez que visitei a casa de Don Claudio foi por conta do pedido de Tania, sua penúltima filha. Ao contrário de seus inúmeros irmãos e irmãs mais velhos, Tania desejava ir para a escola secundária. Eu fui perguntar ao seu pai se Tania poderia fazer parte do grupo de costureiras que eu coordenava a fim de poder ganhar dinheiro o suficiente para pagar seus próprios estudos.

À medida que eu me aproximava da frágil casa, uma menininha subiu as escadas correndo e timidamente se escondeu lá dentro, observando através das rachaduras da parede, para observar de relance a estranha e branca visita. Esta era Lorena, a irmã mais jovem de Tania. Uma jovem mulher deslumbrante se ocupava na cozinha em ruínas, preparando para mim um suco de graviola fresca, bastante adoçado. Eu descobri que ela era a irmã mais velha que Tania e a rainha da beleza da vila. Tania, seu delicado rosto emoldurado em uma cascata de cachos perfeitamente formados, pretos, orgulhosamente me apresentou para o pai e a mãe, enquanto nos sentávamos em um par de bancos de madeira velhos e vacilantes, sob o sol de fim de tarde, bebendo o suco de fruta e trocando gentilezas. Algumas galinhas se remexiam no pó ao nosso redor e os mosquitos zumbiam, procurando por um saboroso pedaço de carne para pousar. Dando tapinhas em nossas pernas, por estarmos aborrecidos, finalmente fomos ao que interessava.

“Senhor, eu vim perguntar se poderia deixar Tania fazer parte de nosso grupo de costureiras," Comecei hesitante. “Ela me diz que terminou a escola primária ano passado e não teve a possibilidade de ir para a escola secundária. Gostaria de oferecer a ela trabalho através de nosso grupo de costureiras, para que possa pagar suas passagens de ônibus, livros e uniforme e poder continuar estudando. O que o Senhor acha da ideia?”

O pai de Tania, Don Claudio, olhou para o chão, pensativamente, esfregando o seu queixo. As leves rugas em seu rosto castigado pelo tempo demonstravam concentração. Esperávamos ansiosas para que ele quebrasse o silêncio que se seguia e pronunciar o seu veredito. Eu podia notar que Tania estava muito entusiasmada com a ideia de poder ganhar mais que uma formação. Ela olhava com expectativa para seu magro e sisudo pai.

Don Claudio não estava certo da necessidade de maior formação.

“Ora, eu não sei com certeza,” ele começou devagar, ponderando. “Posso compreender do ponto de vista de um garoto sendo educado de modo a aprender a negociar e sustentar a sua família e educar seus filhos corretamente. Mas as garotas apenas se casam e cuidam dos filhos. Elas precisam saber cozinhar e lavar e cuidar de algumas galinhas no quintal. Veja as minhas filhas mais velhas. Fredis se casou aos quinze anos. Ela tem três filhos resistentes e seu esposo prove em tudo o que precisam. Ou considere Maria, ela tem dois bons garotos e mora com sua sogra que sofre com problemas de memória agora. Ela tem a boa tarefa de olhar por todos eles. O que mais uma formação faria por eles?”

Eu pude notar o desapontamento no rosto de Tania, já que suas esperanças e sonhos por um futuro melhor pareciam estar longe de serem alcançados. Contudo, Don Claudio ainda não havia terminado.

“Tania, por outro lado, sofre com uma doença, Doutora.” Don Claudio olhava para mim confiante. “Ela tem infecções por fungos em suas mãos. Ela tem isto há muito tempo agora. Ela não pode lavar nem cozinhar muito bem porque ao deixar suas mãos na água elas pioram. Receio que ela nunca possa ter um marido. Talvez ela deva estudar, já que tem que se sustentar um dia.” Enquanto eu olhava para a bela Tania, não podia por um momento imaginar que permaneceria solteira. Ao contrário, eu muito esperava que de fato conseguisse concluir os seus estudos antes de formar uma família. Ao ver seu rosto radiante com aspirações e ambições, eu intempestivamente me virei para o gracioso Don Claudio.

“Quero agradecer ao Senhor, por dar a Tania esta oportunidade,” afirmei, sorrindo. “Tenho certeza de que não se arrependerá e que terá bastante orgulho dela.”

”Ah, eu tenho orgulho de minhas filhas,” Don Claudio afirmou. 

Eu estava tão satisfeita em poder ajudar Tania a alcançar seu sonho de ir à escola. Eu tinha vindo ao Equador para fazer este tipo de diferença nas vidas das pessoas. Isto de adequava à visão de mundo onde a vida deveria ser feliz, próspera e longa.

Eu estava também muito impressionada com Don Claudio. Ele era um homem tão contente e sereno. Sua doçura era um profundo contraste com os usuais homens “machos” do Equador, que tinham de privar o quanto rudes eram em todo o tempo. Sua esposa, filhas e netas, todas o amavam muito. Seus vizinhos falavam bem dele. Ele parecia viver em paz com o mundo. Eu me perguntava se as baixas expectativas da vida era a chave para sua tranquilidade, ou se era algo mais profundo. Eu não sabia então que sua resiliência estava prestes a ser testada ao máximo e junto as minhas expectativas sobre a vida.

***

Tania estava apenas começando seu primeiro ano da escolar secundária quando Don Claudio desenvolveu dificuldades de deglutição. Num primeiro momento, ele não prestou muita atenção, achando que resolveria do seu jeito. Ele experimentou alguns remédios naturais na esperança que fossem suficientes para resolver o problema.  Quando as semanas passaram e ele estava ficando pior, sua família começou a se preocupar e comentou com seus vizinhos. Uma de suas vizinhas era Hortencia, uma promotora da saúde que trabalhava comigo no centro de saúde da vila, e ela me indagou sobre isto.  Preocupada, eu fui com Hortencia visitar Don Claudio pela segunda vez. 

Sentamo-nos de novo nos bancos de madeira oscilantes fora da casa igualmente frágil, em companhia de várias filhas de Don Claudio, e tentamos descobrir como ele estava se sentindo. Num primeiro momento ele olhou para seus pés sujos, descalços e não estava muito receptivo. Quando Hortencia sussurrou em meu ouvido, percebi que ele estava preocupado com a possibilidade de eu cobrar pela minha visita. Impetuosamente, eu o assegurei sobre esta questão e ele começou a responder minhas perguntas.  Uma imagem assustadora se desenvolveu em minha mente.  

“Don Claudio, é muito importante que o Senhor vá para o hospital para os exames,” eu insisti. Não queria amedrontá-lo, mas eu sabia que precisava impressioná-los devido à urgência da situação. “Esta dificuldade ao deglutir que o Senhor apresenta tem se tornado bastante severo, não é? Pode ser um sinal de um sério problema. O Senhor deve ser visto por um especialista rapidamente enquanto haja possibilidade de tratar suas condições. Se o Senhor não for agora, poderá ser tarde demais.”

“Sim, Don Claudio,” Hortencia concordou, “o Senhor deve escutar a médica. Tania, Maria, Fredis, vocês deve, vocês devem ter certeza que o seu pai seja atendido agora, assim ele pode ser tratado e ficar melhor.”

Todos na família pareciam preocupados. Elas amavam o seu pai e queriam fazer por ele o melhor que pudessem. Fredis e Maria percorreu o trecho de terra conosco até o portão improvisado. 

“Não temos muito dinheiro, doutora,” as jovens confidenciaram. Porém nosso pai tem sido tão bom a gente; queremos fazer tudo que pudermos para ter certeza de que está bem. Nós o levaremos ao hospital na semana que vem.

Fique contente ao ouvir que a família queria vê-lo tratado, porque muitos em sua situação optaram por não procurar tratamento médico. Lembrei-me da mulher em seus quarenta anos que tinha recusado o tratamento convencional para o seu câncer uterino, pois ele acreditara no homem que vendia remédios naturais, que tinha  afirmado que o seu xarope fitoterápico curaria o seu câncer. Ela morrera três meses depois com hemorragia. Outros simplesmente não encontravam recursos, ou pessoas que os emprestassem. Frequentemente, eles tinham muito receio. Havia tantos rumores e anedotas que circulavam sobre o mal causado pela quimioterapia, sem que se compreendesse o bem que faria. Dizia-se que os pacientes sofriam terrivelmente e que independente disto morriam. A maioria das pessoas não conhecia ninguém que tivesse sobrevivido a um diagnóstico de câncer. 

O calmo Don Claudio provou ser corajoso. Os exames hospitalares revelaram um tumor maligno em seu esôfago. Ele tinha câncer. Ainda na flor da idade e com filhos jovens para criar – ele tinha câncer. Pobre e sem seguridade social – ele sofria de câncer. Don Claudio tinha que decidir se queria passar pela cirurgia e radioterapia dispendiosas que os especialistas tinham lhe dito que precisava, na esperança de ter mais anos de vida e ser capaz de trabalhar e sustentar as suas filhas Se o tratamento falhasse, ele ficaria sem o seu ganha-pão e grandes débitos.  Os vizinhos e amigos argumentavam sobre o valor do tratamento e lhe contavam estórias horrorosas sobre cirurgias infrutíferas. Alguns ofereciam remédios fitoterápicos ou serpentes em álcool como tratamento alternativo. Outros o incitavam a procurar um curandeiro.

Suas filhas todas lhe imploravam que fosse adiante com a operação.

Nem Don Claudio nem sua família jamais reclamaram desta seta com que a vida lhes tinha atingido. Sua esposa, que falava suavemente, baixa e rechonchuda, estava perplexa com a sequência dos acontecimentos, mas estava fazendo tudo o que podia para ajudar o seu esposo.   Suas filhas deixaram suas vidas de lado para auxiliar o seu pai.

A questão da forma de fato como enfrentavam o desconhecido assustador que era o tratamento do câncer, falou-me do seu realismo sobre a vida.  Eu senti que minha boca estava ficando seca e minhas mãos tremiam enquanto eu contava à família sobre o diagnóstico. Tocar no assunto era duro para mim, já que eu temia suas reações, imaginando-me em seu lugar. Don Claudio sabia que sua vida era cheia de altos e baixos e que nunca prometera que seria fácil. Eu estava começando a testemunhar uma humildade que tristemente faltava em minha própria vida.

Don Claudio tinha que encontrar os recursos interiores para lutar.  Foi tudo uma desconcertante, estranha e assustadora experiência para ele.  Ele quase nunca tinha sido para a capital, e muito menos para o hospital.  Ele estava preocupado sobre como chegar a Quito e como encontrar o hospital na grande metrópole. Ele estava enfrentando uma grande operação para remover parte do seu esôfago e estômago, que iria deixá-lo fraco e dependente por algum tempo no porvir. Ele temia nunca acordar da anestesia.  Ele realmente não entendeu o que o cirurgião ia fazer com ele ou como ele se sentiria depois.  

"Uma das coisas mais assustadoras é ver os outros pacientes no hospital do câncer", Don Claudio confidenciou-me uma tarde.  "Há pessoas lá com protuberâncias horríveis em seus rostos.  Alguns não têm cabelo.  Outros estão gemendo de dor.  Eu não quero ser um deles."  

“Você é feliz, pois o seu tumor foi descoberto cedo,” eu o encorajei. “Os médicos esperam poder removê-lo completamente. Você terá que se cuidar após a operação, assim se recuperará bem. Simplesmente viva um dia a cada vez. Eu esperava esperança que ele ficaria bem. Eu sabia que muito poucas pessoas diagnosticadas com câncer de esôfago estavam vivas, um ano mais tarde. Um membro da família tinha que estar com Don Claudio todas as horas em que ele estivesse no hospital. As enfermeiras precisavam de alguém a qual pudesse pedir que fosse comprar a próxima injeção ou líquido em gotas. Elas precisavam estar ali para ajudá-lo em sua higiene pessoal e auxiliá-lo a começar a se alimentar de novo. Significava estar a milhas de casa num lugar estranho. Era uma tarefa cansativa, mas elas fizeram isso de bom grado, ansiosas para ver o pai bem novamente.  A comunidade se reunia também. Uma vez que Don Claudio havia se recuperado da cirurgia, ele enfrentou muitas viagens até as montanhas a Quito para doses repetidas de radioterapia.  Ele tinha que ter o dinheiro para as passagens de ônibus e um hostel para se hospedar. Ele não tinha mais dinheiro. Ele já tinha vendido tudo o que tinha, impossibilitado de trabalhar, e sem renda. Então os aldeões organizaram um bingo à tarde para levantar recursos para ajudá-lo. Hortencia era uma das organizadoras, sempre dispostos a ajudar um vizinho em necessidade. Um grupo deles iam de porta em porta, vendendo rifas para prêmios. O evento foi um sucesso e Don Claudio não apenas foi ajudado a ser capaz de ir às consultas, mas também confortado pelo calor da solidariedade. 

Tania veio me visitar, trazendo-me algo de suas costuras. Ela estava bordando pela primeira vez e queria verificar se estava fazendo o certo. 

“Como você está indo, Tania?” Eu perguntei. “E como está o seu pai?”  

“Eu estou bem, graças a Deus,” ela replicou, “e meu pai está descansando para se recuperar das terapias pelas quais tem passado em Quito. Ele terminou todo o tratamento agora e ele está muito fraco, porém ele está determinado a melhorar assim ele pode voltar a trabalhar na fazenda.”  

“Ele está indo muito bem,” eu a encorajei. “Como ele está em seus sentimentos?”  

“Ele se sente mal, pois não pode nos sustentar no momento. É difícil, você sabe. Mas Deus cuida de nós e somos tão gratas pelo nosso pai ainda estar conosco.” 

“Vocês tiveram que pagar pela operação?” Perguntei a ela.  

“Sim, e depois o tratamento da radioterapia custa ainda mais. Temos uma grande dívida no hospital. Eles nos deixam pagar o pagamento mensalmente pelos próximos anos. Mas vale a pena por ter o meu pai vivo. Ele é um pai muito bom. Ele tem sido sempre gentil com a gente. Ele não é como os pais de minhas amigas, que batem nelas. Ele sempre se certificou de que tivéssemos comida e roupas. Estou simplesmente tão grata a Deus por tê-lo poupado.” 

Logo, Don Claudio estava fazendo o seu caminho pela estrada de vez em quando para nos visitar no centro de saúde.  Eu fiquei maravilhada com a recuperação dele e estava preocupada, pois poderia em breve mostrar sinais de uma recaída.  Felizmente, porém, ele se recuperou bem e continuou sua vida tranquila, centrada na família dele.  Tania continuou costurando, estudando e fazendo bom progresso. A família esforçou-se para pagar suas dívidas mês após um mês implacável, mas eu nunca os ouvi queixar-se. Eles escolhiam se concentrar nas bênçãos recebidas a cada dia. Eles davam graças em cada manhã por simplesmente estarem vivos.  Amavam a Deus a despeito de seu sofrimento. Eu observava o seu exemplo diariamente com admiração e notava que tinha muito a aprender sobre o mundo.

Trabalhando como médica em um país pobre, com doenças, acidentes e perdas repentinas de repente tornou-se normal; ocorrências diárias.  Para minha surpresa, as pessoas não exigiam coisas boas de Deus nem esperavam que Ele os protegessem do mal. Eles adoravam a Deus independentemente.  Como abri minha mente e meu coração para novas formas de pensar, encontrei-me numa incrível viagem de descoberta sobre mim e sobre o próprio Deus.     



Capítulo 2  Enfrentando a injustiça.  

Eu cresci na Inglaterra numa família de classe media, e nunca me faltou nada. Eu desfrutei de uma infância feliz e segura, recebi uma educação de primeiro mundo e nunca estava seriamente doente. Eu apenas me recordo de participar de um funeral em todo o tempo: aquele de uma amiga de minha mãe que morreu de leucemia. Que eu saiba ninguém na família sofrera tragédia.  Eu cresci esperando uma via longa e feliz. Eu era confiante e controlava o meu destino. Estudei muito para me tornar uma médica e persegui os meus objetivos. Eu estava certa de que sempre teria tudo o que eu precisasse e mais ainda eu podia trabalhar, e caso adoecesse ou sofresse um acidente, o NHS, o seguro e o Sistema de Seguridade Social cuidaria da crise, me protegendo da pobreza e morte. Não havia nada que pudesse me tocar.  

A despeito de ser uma jovem cristã minhas maiores preocupações eram relacionadas a este mundo. Qual bolo delicioso eu devo preparar neste fim de semana?  Aonde eu devo ir nas próximas férias?  Que livro eu devo ler?  Eu raramente passava tempo pensando sobre o céu ou em querer estar lá. A vida na Terra era boa o suficiente.    

No Equador, meus olhos estavam abertos a uma realidade completamente diferente.  A vida não era uma aventura segura, previsível e controlável que até então eu pensava que era. A corrupção enraizada e a falta de organização e todos os níveis de burocracia não significavam nada, rapidamente por amor ou dinheiro. Frustrações era o nome do jogo. Quando eu descia a movimentada rua da cidade, eu me destacava como a garota branca com os olhos verdes em um mar de peles mais escuras e a atenção indesejada dos homens ordinários me fazia sentir vulnerável.  Os guardas armados e austeros nas portas dos bancos e restaurantes me faziam sentir medo.  Os batedores de carteira e roubo eram comuns e eu estava constantemente atenta.  Justiça era uma piada.  Vida e morte pareciam uma loteria.  Fernanda era uma jovem mãe quem eu visitava no orfanato de caridade das Orphaids em nossa aldeia.  As Orphaids faziam excelente trabalho ao cuidar das crianças que tinham ficado orfãs devido a AIDS, e algumas portavam o HIV. A equipe da comunidade dedicada educava em escolas e igrejas, e visitavam e davam apoio às pessoas soropositivas e suas famílias. A equipe das Orphaids tinha ajudado Fernanda no hospital local, até que ficasse claro que seria mais bem cuidada no orfanato. Fernanda tinha três filhos com idade abaixo de oito anos. Ela sofria com AIDS.  A primeira vez que a vi no orfanato, lágrimas saltaram aos meus olhos.  Ela estava definhando.  Você poderia ver seus ossos nodosos através de sua pele transparente.  Ela tinha escaras por ficar deitada durante muito tempo em uma só posição, já que não tinha forças para se virar.  Ela também tinha parasitas e infecções fúngicas.  Ela estava fraca; ela mal tinha forças para falar.  Tive que baixar o meu ouvido até o seu rosto profundamente enrugado, para ouvir seu sussurro.   “Muito obrigada por ter vindo, Doutora.  A Senhora vai me ajudar na recuperação? Eu quero cuidar dos meus filhos.”  

“Sim, estou aqui para ajudá-la,” eu a confortei, apesar de meu coração pesaroso. “As pessoas aqui vão cuidar de você muito bem. Você se concentre em ficar bem novamente.” Sentei-me um pouco, segurando a sua mão enquanto seus olhos se fechavam e ela se entregava a um cansaço esmagador. Ela parecia uma pena esperando que a brisa mais leve a levasse embora. 

***

Fernanda apresentava resultados ao amor e cuidado que recebia no Orphaids, como uma flor murcha que passa a reviver com a água. O orfanato se localizava em lindos campos da vila rural. As crianças moravam em casas com seus pais adotivos, e os pacientes como Fernanda ocupavam apartamentos disponibilizados para os enfermos. Ela era capaz de desfrutar de uma cama confortável e macia, um banheiro privativo e comida preparada na hora. A equipe administrava medicamentos regularmente, diariamente fazer seus curativos e sentavam junto a ela, encorajando-a e compartilhando sua fé.  A cada vez que eu a visitavam eu me alegrava ao vê-la se firmar, ganhar peso e resistência. Nós tratamos suas infecções fúngicas e as terríveis escaras eram curadas, vagarosa, mas seguramente. As mães adotivas do orfanato se deleitavam ao prepararem deliciosas sopas para ela. Elas eram muito pacientes em se sentarem perto dela e a alimentarem, colherada após colherada, como fariam com as criancinhas das quais eles cuidavam. Elas cantavam hinos para ela e liam a Bíblia para ela, animando-a e a enchendo de esperança. Eu adorava fazer parte de uma equipe que cuidava deste ser humano destroçado com tanta paciência e dedicação.   

Um sábado, eu fui ver a pequenina Tamara.  

“Olá Luzcelly,” eu saudei a diretora do orfanato.  “Com está a paciente hoje?”  

“Ela está se sentindo muito melhor,” Luzcelly estava maravilhada “Sua família veio visita-la hoje e ela está tão feliz. Aquelas são as suas três pequeninas.” Fique feliz ao ver que Fernanda podia agora se sentar e sua voz estava mais forte. O amor e devoção em seus olhos, enquanto ela observava suas filhas brincando no chão ao seu redor, dizia muito. O marido sentou-se acariciando a mão dela, desesperadamente, esperando que esta melhoria pudesse ser sustentada.  Eu percebi o olhar amoroso que eles trocaram, enquanto eles juntos olhavam para sua bebezinha, que, como Tamara, estava apenas aprendendo a chutar uma bola do outro lado da sala.      
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